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    Sobre a Jornada Colaborativa




    Juntos somos mais inteligentes e transformamos mais vidas!




    Era uma vez um professor universitário que sonhava lançar um livro quando finalizou o mestrado em 2007.




    Depois de algumas ideias para publicação em temas como certificação Microsoft, gestão de projetos e gestão de serviços, o sonho começou a ser concretizado em 2017 com o livro “Jornada DevOps”, mas alguns obstáculos travaram sua evolução após a definição da estrutura final para a certificação oficial EXIN e a escrita de três capítulos.




    Em setembro de 2018, durante uma palestra na PUC Minas, surgiu um click: “Será que outras pessoas apaixonadas por DevOps ajudariam com a escrita colaborativa?”. Dezenas de pessoas aceitaram o convite e o livro foi lançado para 350 pessoas no dia 06 de junho de 2019 no Centro de Convenções SulAmérica no Rio de Janeiro, após um intenso trabalho coordenado com pessoas de várias cidades que nunca haviam trabalhado juntas antes.




    Após essa experiência bem-sucedida com muitos aprendizados, a escalada dos times gerou grandes amizades, novas iniciativas e doação de R$ 523 mil para instituições com o lançamento de 37 livros com empresas amigas como Globo, Lojas Renner, Banco PAN e Banco Carrefour.




    Sonhamos transformar mais vidas com a inteligência coletiva. Entre em contato para participar da nossa Jornada…




    <https://www.jornadacolaborativa.com.br/>




    <https://www.linkedin.com/company/jornadacolaborativa/>




    <contato@jornadacolaborativa.com.br>


  




  

    Prefácio




    Oi! Tudo bem com você?




    A área de gestão de produtos vive um momento difícil quando o assunto é migração ou recolocação. Nos últimos anos foi um setor que teve um grande crescimento, muito influenciado pelo contexto de grandes investimentos em startups, o avanço da pandemia de COVID-19, mas principalmente pela comercialização de uma área que tem altos salários, alta influência nas empresas, glamour etc.




    Não é errado falar que ela virou o “sonho americano” das pessoas de outras áreas.




    Isso teve seus efeitos e, como mencionei, fez com que o setor crescesse em procura. Mas também fez com que a ansiedade, a frustração e a saúde mental do “produteiro” e de quem enxerga na área uma oportunidade de crescimento profissional e financeiro piorassem.




    Mas o que isso tem a ver com este livro? TUDO!




    Se quando eu comecei a minha carreira no universo de produto existisse um livro assim, com certeza eu teria tido uma jornada mais tranquila e segura até aqui.




    Você que adquiriu este livro provavelmente está em um ponto crucial da carreira. Talvez tenha se identificado com algo que eu falei ali no começo e esteja procurando uma resposta, um caminho, uma orientação, ou esteja buscando algo mais.




    Este livro foi escrito com você em mente: a pessoa iniciante, a curiosa, a inquieta profissionalmente, que está querendo fazer a transição para a área de gestão de produtos digitais e se sente perdida.




    Embora eu acredite que a jornada de cada um seja única, este livro pretende fornecer um guia de como sobreviver ao processo, muitas das vezes doloroso, de transição de carreira.




    Este livro traz aquilo que nenhum outro tem: ferramentas, dicas práticas e orientações para que a sua jornada de migração para a área de gestão de produtos digitais seja a menos turbulenta possível.




    Ah, se eu tivesse lido este livro há nove anos…




    Então, se jogue na leitura e coloque em prática na sua vida profissional as dicas e orientações valiosas encontradas aqui.




    Paulo Chiodi




    Criador e fundador da Product Guru’s


  




  

    Prefácio




    Ao receber o convite para escrever este prefácio, a alegria inicial deu lugar à preocupação de criar algo que realmente agregasse valor ao leitor. No entanto, este desafio se revelou um pouco menos intimidador quando lembrei que poderia tratar este texto como um produto, aplicando as técnicas de gestão de produtos (como as descritas no capítulo 8 – “A estratégia por trás de todo produto” e ao longo de todo o livro) para assegurar seu sucesso.




    Assim, ao aplicar essas práticas e ferramentas, busquei criar um meta-prefácio, aplicando as práticas descritas no livro para escrever seu próprio prefácio e tentando garantir que cada palavra escrita aqui não apenas ressoasse com os leitores, mas também refletisse os valores e insights fundamentais apresentados ao longo do livro.




    Com isso, posso afirmar que este livro não é apenas uma compilação de conselhos; é um mapa estratégico, um guia para navegar pelas águas muitas vezes turbulentas da transição de carreira. Como Jim Collins destaca em “Good to Great”, a excelência não é um ato, mas um hábito. E é com esse espírito que abordamos “Jornada da Transição para Produtos”.




    A Parte I inicia com uma reflexão crucial sobre a prontidão para a mudança, um despertar da consciência essencial para qualquer grande jornada. Ela aborda desde a superação da “síndrome do impostor” até a adaptação de profissionais de áreas não tecnológicas, examinando cada aspecto com rigor analítico e sensibilidade.




    Nas partes II e III, o livro mergulha no universo dos produtos e da estratégia. Cada carreira é vista como um produto em evolução, regido pelas mesmas leis de mercado e inovação que regem qualquer oferta comercial.




    O planejamento da transição, discutido detalhadamente nas partes III e IV, constitui o cerne do livro. Cada estratégia e ferramenta é analisada não apenas por sua funcionalidade, mas também pela sua eficácia prática. A importância de construir uma marca pessoal e de se posicionar estrategicamente no mercado é enfatizada, refletindo uma habilidade crítica em qualquer transição de carreira.




    As partes V e VI apresentam tópicos que ilustram a jornada contínua de aprendizado e adaptação. Cada tópico ressalta que, assim como as empresas evoluem para a excelência, os profissionais também podem e devem fazer o mesmo em suas carreiras.




    Em suma, “Jornada da Transição para Produtos” é mais do que um livro; é um companheiro inestimável para aqueles que buscam uma transformação em suas carreiras. É uma fusão da visão estratégica com uma abordagem pragmática, oferecendo um guia essencial para a evolução como profissional de produto e gestão.




    André Gomes




    Enterprise Agile Coach


  




  

    Apresentação da Jornada da Transição para Produtos




    Em minha atuação como advisor de agilidade e tecnologia, tenho uma grande interação com executivos, empresários e conselheiros cada vez mais interessados na cultura de produto em empresas de variadas indústrias do mercado. Um sinal que reforça a necessidade de mudança da cultura tradicional para a cultura de produto foi a marca de 100 milhões de usuários do ChatGPT em apenas dois meses: já imaginou quantos produtos foram impactados para o bem ou para o mal em tão pouco tempo e nem estavam no tradicional plano estratégico das empresas? Além disso, o investimento anual previsto para inteligência artificial (IA) passou de US$ 40 bilhões para US$ 1,3 trilhão após a popularização do ChatGPT no início de 2023, conforme destacado no livro “Antifrágil 10X” (2023), onde apresento 48 estudos sobre a união de tecnologia e habilidades humanas para multiplicar resultados (também publicado pela Brasport).




    A carreira de produto envolve uma atualização constante das práticas que surgem para melhorar a experiência do cliente, pois nada é mais importante do que a visão ponta a ponta de todo o time envolvido nas entregas, independentemente de o profissional atuar como Product Owner, Product Manager ou uma nova função que seja criada na sua empresa. Um bom exemplo dessa necessidade contínua de atualização ocorreu no Nubank, que criou a área de Product Ops em 2022, visando reforçar a interseção dos temas de produto, engenharia e sucesso do cliente (REDAÇÃO NUBANK, 2022; PENDO, s.d.)




    Por falar em visão ponta a ponta, lembro muito bem quando fiz a transição da área de governança de TI para agilidade e observei uma enorme lacuna em muitas empresas entre a área de desenvolvimento (com foco em inovação) e a área de operações (com foco em estabilidade). A resposta para endereçar esse sério problema é a adoção das práticas DevOps – e esse foi tema do nosso primeiro best-seller que lançamos em 2019 e que abriu caminho para os grandes resultados da Jornada Colaborativa.




    A história do livro “Jornada da Transição para Produtos” começou em novembro de 2021, durante a mentoria do meu programa de liderança com protagonistas das áreas de agilidade e tecnologia. Com o objetivo de acelerar os resultados de cada participante, gosto de conhecer a trajetória de cada mentoreado e fiquei bastante animado com o forte engajamento do Juarez Barreto e sua rápida evolução durante o programa. Com a experiência do livro “Jornada da Transição para Agilidade”, surgiu um click em minha mente: “e se tivesse um livro com um passo a passo para as pessoas migrarem para a área de produto?” O Juarez aceitou de imediato o convite para liderar essa nova jornada…




    Após os aprendizados nos primeiros livros, estamos escolhendo os participantes do time organizador com critérios mais objetivos, pois o sucesso da escrita colaborativa depende de pessoas super engajadas e com forte inteligência emocional para se relacionar com os coautores e evitar conflitos desnecessários. A grande confiança que tenho na liderança do Juarez me deixou supertranquilo para iniciar essa nova série da Jornada Colaborativa ao lado do Rafael Bittencourt e Analia Irigoyen. Completando a curadoria, tivemos o reforço da Lúcia Stela e Poliana Peixoto.




    A escolha das pessoas para o time de coautores com experiências diversificadas foi uma surpresa positiva. Tivemos uma rápida adesão de pessoas amigas da Jornada Colaborativa e outras feras do mercado.




    Parabéns ao time de autores e curadores pela concretização deste novo sonho colaborativo!




    Antonio Muniz




    Fundador da Jornada Colaborativa e CEO Advisor10X


  




  

    Concepção e ideação deste livro




    Tudo começou com conversas do Muniz com voluntários que trouxeram uma necessidade do mercado: faltava um livro para ajudar as pessoas na transição de carreira.




    Diante do desafio, e tendo em mente que precisávamos responder de forma efetiva às dores das pessoas, buscamos fazer diferente. Decidimos promover uma sessão de design thinking on-line aberta a todos que pudessem contribuir com tópicos relevantes, dores e dúvidas a respeito do assunto. A partir do material construído colaborativamente, nasceu a estrutura do livro e seus capítulos.




    Desde os primeiros passos deste livro seguimos conceitos e práticas de gestão de produtos, desde a fase de ideação, coleta de dores, definição de nossa métrica de sucesso principal, entre outras ferramentas, e foi incrível ver os resultados alcançados.




    Em nome de toda a equipe de curadoria e organização deste livro, agradecemos imensamente a participação especial de cada um dos voluntários que nos apoiaram na coleta das dores. A essência do livro foi dada por vocês!




    André Alves de Lima Bueno




    Annelise Gripp




    Anya Gomes Claudino Sales




    Bento Francisco dos Santos Júnior




    Bianca Balbino Amorim




    Bruno Noronha




    Carla Ezaki




    Carlos Eduardo Carvalho




    Carlos Eduardo do Nascimento




    Clayton Soares Sena




    Daiany Stephany Corrêa




    Daniela De Vincenti




    Danielle Luiza Reis Daro Leal




    Daniélle Pombal




    Denyze Santos




    Fabiana Carolina Leite




    Francisco Medeiros




    Gabriel Eslava Goulart Lopes




    Gabriela Batista Castro




    Geovana Leal Gouvea




    Gessiléia de Melo Cyntrão




    Gustavo Rodrigues da Silva




    Ibson Cabral da Costa Rego




    Ícaro Barboza




    Jalber Pessoa Figueiredo




    Jordy Zaikoski Gularte




    Josineide Vasconcelos da Silva do Nascimento




    Laís Castagna Vieira




    Livia Lopes de Souza da Fonseca




    Luciano Pinna




    Lucilia Rego




    Manuela Vinhas




    Márcia Maximiano




    Margareth Fabiola dos Santos Carneiro




    Matheus Vasconcellos




    Natália Soares




    Patrícia Rodrigues de Souza




    Priscila Vieira Ferrare




    Priscilla Couto




    Renata Matos Machado




    Ricardo de Jesus Soares




    Roberta Kühleis




    Sabrina Nader Donato de Moraes




    Susana Vieira Farias




    Talita Bitencourt do Livramento




    Thais Lara Gonçalves de Resende




    Vanêssa Santana




    Victoria Knust dos Santos




    Wesllen Pereira Soares




    William Guimarães


  




  

    PARTE I.
REFLEXÃO: ESTOU PRONTO PARA FAZER UMA TRANSIÇÃO DE CARREIRA?




    O grande valor agregado desta parte é a conscientização e o entendimento da prontidão para a transição de uma carreira, ou seja, estou preparado e este é o momento certo na minha vida para uma transição? Vale a pena?


  




  

    1. Despertar da consciência e a prontidão para o futuro




    Carlos Eduardo Carvalho




    Um olhar sobre o trabalho: passado e futuro




    A sociedade vem passando por transformações em larga escala. O avanço da tecnologia permite que tenhamos, a cada curto espaço de tempo, uma série de alterações do nosso padrão de vida. Esse mesmo avanço desconfigura o que conhecemos como mercado de trabalho, nos trazendo dificuldade de projetar como serão os próximos cinco anos quando pensamos no emprego, nas tarefas humanas e no papel da tecnologia.




    O advento da inteligência artificial (IA), somado ao massivo uso de automação nas organizações, abre a dúvida: será que minha função ainda será necessária? O problema é que se torna cada vez mais complexo responder a esse questionamento.




    Em 2018 a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) desenvolveu um projeto de pesquisa para avaliar 32 países e suas características do mercado de trabalho (NEDELKOSKA; QUINTINI, 2018). O estudo analisou os diferentes tipos de emprego desses países e a probabilidade de serem impactados pelo avanço da automação inteligente. Os impactos foram classificados em escalas:




    

      	
14% dos empregos serão altamente impactados pela automação inteligente. Isso significa que, no mínimo, 70% das funções desses empregos serão transferidas para operação automatizada. Nesta categoria encontram-se cerca de 66 milhões de pessoas, no grupo de países estudados.




      	
32% dos empregos terão um impacto médio/alto. Isso significa que o impacto será em cerca de 50% a 70% das funções desses empregos. Nesta categoria encontram-se cerca de 150 milhões de pessoas.


    




    Considerando os dados citados, para os países que fizeram parte do estudo, cerca de 216 milhões de pessoas terão seus trabalhos impactados de um jeito que irá, possivelmente, colocar em xeque a permanência em seus empregos.




    Sempre que esses dados são apresentados ou discutidos em fóruns que abordam o futuro do emprego, naturalmente surge o contraponto: ao mesmo tempo que esses empregos estão ameaçados em termos de continuidade, novos ofícios serão criados para viabilizar o advento das novas tecnologias, desde pesquisa, desenvolvimento, produção, distribuição, implantação e suporte.




    O argumento é válido: quando analisamos a história da evolução do trabalho, novas tecnologias geraram novas funções que substituíram as funções antigas.




    Um exemplo simples para ilustrar: profissionais que trabalhavam nas ruas da Inglaterra no século XIX por anos fazendo a manutenção do sistema público de iluminação antes do advento da energia elétrica. Seus ofícios envolviam práticas para garantir suprimento de óleo e substâncias necessárias; rotinas diárias de acendimento dos milhares de postos de iluminação pública, um a um, com tochas e similares; atividades de recolhimento e limpeza do lixo produzido; etc. O nascimento da matriz tecnológica que viabilizou a energia elétrica como fonte de iluminação pública rapidamente colocou esses empregos em risco. A história nos conta que em poucas décadas toda a cadeia de trabalho envolvendo iluminação a óleo foi praticamente extinta das ruas da Inglaterra.




    Agora, será que podemos afirmar que esses profissionais foram incorporados na cadeia produtiva da energia elétrica? Se sim, qual o percentual? Não dispomos hoje de dados precisos que respondam a essa pergunta, porém podemos fazer algumas suposições.




    

      	De um conjunto de 100 profissionais que trabalhavam com a iluminação pública na matriz tecnológica antiga, quantos tinham as competências para migrar em curto espaço de tempo para a cadeia de pesquisa e desenvolvimento de energia elétrica? Muito poucos.




      	Desse mesmo conjunto, quantos puderam ser transferidos para as fábricas, indústrias e usinas? Um número talvez um pouco maior, porém ainda pequeno.




      	Por fim, quantos poderiam ser aproveitados para a cadeia de serviços que emergiu com o advento da energia elétrica? Talvez um número maior do que os dois anteriores.


    




    Por trás de toda a exemplificação há um conceito-chave para ser entendido: a prontidão para transição de carreira dada uma mudança no paradigma tecnológico. Por paradigma tecnológico não me refiro a mudanças contínuas e incrementais das tecnologias que impactam nosso trabalho, mas de mudanças abruptas no padrão de trabalho, causadas, em geral, em eras de revolução industrial.




    Voltando ao estudo da OCDE, após analisar os empregos impactados pela automação, o estudo avaliou a prontidão dos profissionais para migrarem para os trabalhos que nascem na atual era digital. O resultado traz alertas importantes tanto para as esferas públicas quanto para as organizações e para o planejamento individual de cada trabalhador.




    Se as tecnologias de automação inteligente irão impactar no nível médio e alto cerca de 216 milhões de pessoas nos países avaliados, e 60% dessa força de trabalho não possui habilidades relacionadas às tecnologias digitais, o que acontecerá com essas pessoas?




    Em um exercício de futurologia, parte dessas pessoas precisará migrar para outros tipos de empregos, informais, enquanto outra parte dependerá de políticas públicas de proteção social. O cenário que se projeta é complexo e, por isso, envolve discussões entre nações e entidades especializadas para ampliar o debate.




    Para aumentar a complexidade dessa era de transição que estamos vivendo, torna-se necessário aprofundar o debate acerca do advento das IAs generativas. O paradigma de tecnologia vigente há cinco anos nos trazia o uso massivo de automação inteligente impactando fábricas e escritórios, tornando as tarefas repetitivas obsoletas e facilmente substituíveis por robôs. Agora, com esse novo marco tecnológico, várias tarefas criativas vêm sendo impactadas por tecnologias como ChatGPT, DALL-E, CoPilot, dentre outras.




    Não apenas as funções laborais repetitivas viraram alvo de uma possível substituição em massa, mas agora carreiras criativas, como criadores de conteúdo digital, revisores, tradutores, analistas paralegais, designers gráficos etc., sentem a sombra tecnológica bater às suas portas. Será o ChatGPT capaz de substituir um escritor de livros infantis? Será o DALL-E capaz de substituir designers? E o CoPilot? Será capaz de substituir desenvolvedores?




    Conforme a inteligência artificial e a automação continuam a se desenvolver, muitos empregos que atualmente são desempenhados por humanos poderiam ser executados por máquinas.




    Essa é a reflexão final que convido todos a manterem em seus futuros próximos. Por mais desconfortável que seja para nós o fato de podermos nos tornar inúteis por não dominarmos determinadas tecnologias ou conhecimentos, estamos na virada de uma era. Agora é o momento de avaliarmos nossa carreira exercida até aqui e tudo que aprendemos.




    Se eu recuar e entender isso como uma ameaça e quiser lutar contra, posso estar tomando um caminho perigoso para a continuidade da minha atuação profissional. Porém, se abraçar a mudança e me planejar para a transição, posso usufruir das tecnologias como ferramentas que irão apoiar o meu crescimento e a minha transição.




    Como eu posso avaliar o futuro da minha carreira frente às mudanças da sociedade?




    Convidamos você a fazer uma breve avaliação sobre o seu momento. Ddaremos algumas dicas sobre como planejar a transição.




    Para respondermos a essas questões, abordaremos a prontidão digital para a transição, mas, antes disso, apresentaremos a tabela a seguir com três situações que serão afetadas pelos avanços tecnológicos, para que você comece a desenvolver o seu plano de transição.




    Tabela 1.1. Prontidão digital para a transição.
Fonte: o autor.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Características do emprego


          



          	

            Impacto


          



          	

            Tecnologia


          

        




        

          	

            Realização de atividades repetitivas utilizando telas de sistemas da informação, e-mail, planilhas e similares para inserção e tratamento de dados.


          



          	

            Alto


          



          	

            RPA (Robotic Process Automation), IPA (Intelligent Process Automation) e similares.


          

        




        

          	

            Relacionamento com cliente em terminais de telefonia ou chat on-line. Modelo call center ou SAC (serviço de atendimento ao consumidor).


          



          	

            Alto


          



          	

            Chatbots inteligentes, tecnologias conversacionais, linguagem natural e outras.


          

        




        

          	

            Leitura de grande quantidade de textos para identificação de informações, padrões ou tendências. Profissionais de apoio legal, médico, de pesquisa acadêmica ou similares.


          



          	

            Alto


          



          	

            Tecnologias de hiperautomação que combinem OCR (Optical Character Recognition) com automação inteligente.


          

        


      

    




    Caso tenha interesse em conhecer outras tecnologias para acelerar a transformação digital, leia o livro “Jornada RPA e Hiperautomação” da Jornada Colaborativa (MUNIZ et al., 2022).




    Agora, como você já despertou a sua consciência, falaremos sobre a prontidão digital para a transição.




    Abordaremos algumas das competências necessárias para os novos empregos da era digital, que se aplicam diretamente à trilha do profissional de produtos. Podemos entender a prontidão digital como o grau de conhecimento de uma pessoa nos temas importantes para o trabalho na era digital, que envolvem conhecimentos metodológicos, comportamentos e atitudes. Para avaliar a sua prontidão digital, recomendo inicialmente que faça uma análise sobre o quanto você conhece ou vive desses temas atualmente:




    

      	Lógica




      	Agilidade




      	Experiência do usuário




      	Análise de dados




      	Resolução de problemas




      	Colaboração


    




    Caso você não venha de uma carreira técnica e esteja na transição para a área de produtos, passaremos agora por algumas explicações sobre como os temas citados serão demandados na sua jornada.




    

      	
A lógica como guia mestre: desenvolver o raciocínio lógico é algo que pode ser feito por meio de exercícios específicos e cursos disponíveis. Ter um bom raciocínio lógico ajudará na comunicação com o time.




      	
A agilidade como método padrão de trabalho: entrar hoje no mercado de produtos digitais significa, quase que automaticamente, que você deverá trabalhar em ambientes em que os métodos ágeis regem a rotina. Quanto antes você se capacitar, melhor será a sua adaptação.




      	
A experiência do usuário (UX) como melhoria contínua: os produtos digitais devem não apenas atender às necessidades funcionais dos usuários, mas também proporcionar a melhor experiência possível. Você terá maior aceitação das entregas.




      	
A análise de dados como competência central: hoje em dia poucas são as empresas que não estão se desenvolvendo para se tornarem organizações orientadas a dados. Trazer cada vez mais a análise de dados para o processo de tomada de decisão é fundamental para competir em mercados tão voláteis e dinâmicos.




      	
A resolução de problemas como um diferencial competitivo individual: por mais que não seja uma capacidade digital, a resolução de problemas é cada vez mais valorizada no ambiente de trabalho, haja vista que o mundo digital é dotado de alta complexidade e demanda visão sistêmica e capacidade de análise. Conforme a entrevista publicada no jornal O Globo com Roberto Picino (UNIVERSIDADE VEIGA DE ALMEIDA, 2023), profissionais que têm perfil de análise e resolução de problemas complexos destacam-se e tornam-se cobiçados pelos empregadores.




      	
A colaboração como a regra do jogo: quando olhamos organizações de referência em produtos digitais, normalmente temos uma cultura de colaboração. Diante disso, pratique uma liderança servidora e incentive o ambiente colaborativo.


    




    Essas variáveis não somam a totalidade de competências e conhecimentos que você precisará ter para ingressar ou evoluir em uma carreira de produtos digitais. Porém, serve como base para definirmos um perfil ideal que as empresas procuram e valorizam. Dependendo do tipo específico da vaga que você esteja buscando, algumas dessas competências podem ter maior ou menor relevância.
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